
O Aqueduto de Santo Antão do Tojal foi edificado em 1728, 

sob responsabilidade do arquitecto italiano Antonio Canevari 

(1681-1764),  também membro da primeira  equipa  que 

projectou o Aqueduto das Águas Livres.  

A sua extensão é de aproximadamente dois quilómetros. 

Tem mais de 90 arcos e a imponência dos arcos do segundo 

troço, que “sobrevoam” Santo Antão do Tojal até ao Palácio 

– Fonte, não deixam ninguém indiferente!  

 

 

A  ADAL não deixará de continuar a convocar todas as 

entidades e a sociedade civil para os objectivos de recu-

peração, salvaguarda, valorização e divulgação deste 

importante património local, o Aqueduto de Santo   

Antão do Tojal. 

EXPOSIÇÃO DE BOLSO 

ARCOS NA PAISAGEM 

O AQUEDUTO DE  

SANTO ANTÃO DO TOJAL 

A salvaguarda dos patrimónios está na matriz genética 

da ADAL! 



 

  

  

 

 

Salvaguardar e valorizar um património desta importância 

significa que, para além de toda a sua componente e carga 

histórica e da beleza estética, que esta estrutura poderá   

desempenhar um papel fundamental no usufruto da ÁGUA, 

um recurso natural, crucial para todos!  

 

Este monumento notável do acervo patrimonial da Freguesia 

de Santo Antão do Tojal, está classificado como Imóvel de 

Interesse Público, desde 1940.  

 

 

A ADAL tem dado passos persistentes e consistentes para a 

“vida” deste património, colocando-o como uma das suas 

principais Causas.  

 

 

Em várias circunstâncias organizou visitas que com eleitos da 

Assembleia Municipal e da Assembleia da República, bem 

como elementos do Ministério da Cultura / Secretaria de 

Estado da Cultura, num esforço de sensibilização e de      con-

jugação de pontos de vista entre os vários actores políticos 

com responsabilidades neste domínio. 

 

 

Subjacente à construção  determinada por D. João V,  

esteve o fornecimento de água ao Palácio – Fonte, estilo 

barroco, também obra de Antonio Canevari, e ao Palácio 

dos Arcebispos. 

 

Nota especial para a bela fonte-chafariz que se encontra 

junto à estrada Loures-Bucelas, mandada construir por D. 

Tomás de Almeida – primeiro Patriarca de Lisboa – para 

que a água do aqueduto fosse também usufruída pela 

população. 


